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Omissão no combate à tortura

Cinco entidades de direitos humanos fizeram 
uma denúncia junto à Organização dos 
Estados Americanos, OEA, contra Alckmin. 
Elas alegam que há 5 anos o Estado de São 
Paulo descumpre a lei que propõe a criação de 
mecanismos de prevenção e combate à tortura 
em instalações prisionais.

Sexta-feira, dia 9
U Reunião da Diretoria Plena, às 15h  

U Assembleia Geral, às 16h
U Abertura do 9º Congresso dos 

        Metalúrgicos do ABC, às 18h 

FEM-CUT realiza seminário  
para definir estratégias da 

 Campanha Salarial 2018

Unidade e Participação

O presidente do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão, visitou 
os companheiros na Delga, em Diadema, para conversar sobre a 

organização da classe trabalhadora em defesa dos direitos. 



O diretor executivo do 
Sindicato, respon-
sável por políticas 

industriais, Wellington Mes-
sias Damasceno, defendeu 
na reunião da Organização 
Internacional do Trabalho, a 
OIT, a ampliação do diálogo 
sobre o desenvolvimento de 
políticas industriais na Amé-
rica Latina. 

O encontro foi realizado 
pelo escritório Regional para 
a América Latina e Caribe 
da OIT, nos dias 15 e 16 de 
fevereiro, no México. Contou 
com a participação de cinco 
representantes de trabalha-
dores e cinco de associações 
empresariais. 

“Defendemos que o diá-
logo entre os países precisa 
ser melhorado para dividir 
as boas experiências dos 
trabalhadores de cada país 
e insistir em uma rede de 
diálogo com os governos e 
empresários”, afirmou. 

“A OIT pode incentivar 
esses encontros periódicos. 
Se não articularmos as ações, 
corremos o risco de aumentar 
os empregos precários na 

América Latina, o que pode 
impactar no Brasil. Não po-
demos nivelar por baixo”, 
explicou. 

As propostas debatidas 
serão levadas para o encontro 
regional da OIT em outubro, 
no Panamá. 

O dirigente também 
colocou a necessidade da 
discussão das novas tec-
nologias, principalmente a 
automatização de processos. 

“O diálogo sobre a in-
dústria 4.0 com os governos 

não tem acontecido na Amé-
rica Latina. Quem vai produ-
zir essas tecnologias e como 
ficará o aumento de salário e 
a redução de jornada com o 
aumento de produtividade?”, 
questionou. “Defendemos 
a proposta de um encon-
tro latino-americano sobre 
modernização e relações do 
trabalho em um diálogo per-
manente”, prosseguiu. 

Entre os eixos da OIT 
para a região estão a política 
de desenvolvimento produ-

tivo e crescimento inclusivo 
com mais e melhores empre-
gos; promoção da formaliza-
ção; e o respeito e aplicação 
das normas internacionais 
do trabalho e legislação tra-
balhista. 

“Representantes dos 
diversos países mostraram 
preocupação com os retro-
cessos no Brasil após o golpe 
e o quanto isso pode refletir 
nos outros países. Temos que 
nos unir para barrar ataques”, 
completou. 
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canal 44.1 hd

divulgação

Golpe na Receita - 1
A Receita Federal alerta 
p a r a  g o l p e  a p l i c a d o 
por correspondência. O 
contribuinte recebe uma 
intimação para regularização 
de dados cadastrais. 

Golpe na Receita - 2
A carta tem a marca da Receita, 
mas o endereço eletrônico 
informado não tem relação 
com o órgão. A orientação é 
não acessar o site indicado.

Temer investigado - 1 
O ministro do STF, Roberto 
Barroso, determinou a quebra 
do sigilo bancário de Temer 
na investigação de propina no 
setor portuário.

Temer investigado - 2
Essa é a primeira vez que 
um presidente da República 
tem os seus dados financeiros 
abertos por decisão judicial 
durante o exercício do mandato. 

Direito trans

O Conselho Nacional do 
Ministério Público passa a 
reconhecer o uso do nome social 
por servidores que se iden-
tifiquem como transgêneros. 

em reunião na oit, SINDICATO 
DEFENDE AMPLIAÇÃO DE 
POLÍTICAS INDUSTRIAIS

Baile da AMA-ABC

Plenária dos trabalhadores na Toledo é amanhã

José Caitano Lima

“Vamos discutir a situa-
ção do pessoal com restrição 
médica, PLR e reforma Tra-
balhista. É papel nosso, en-
quanto dirigentes sindicais, 
tornar mais claro para os 
trabalhadores na fábrica os 
impactos da reforma”.

Os companheiros na Toledo, em São Bernardo, estão convocados para Plenária que será realizada amanhã,  
às 18h, na Regional Diadema, Av. Encarnação, 290. Próximo ao Terminal Piraporinha. 

Os CSEs destacam a importância da participação de todos os trabalhadores.

Marivaldo da Costa 
Pereira, o Marivaldo 

Empilhador. 

“A presença da com-
panheirada é fundamental 
para que todos saibam como 
serão as negociações daqui 
pra frente e quais desafios 
estão colocados. É a hora 
de mostrar nossa unidade”. 

Claudionor Bernardo, o 
Filhão

“A Toledo passa por um 
período de transição, e nós 
precisamos discutir o futuro 
da fábrica diante desse novo 
cenário político e econômi-
co. É fundamental que todos 
estejam bem informados”.

Francisco das Chagas, 
Sarmento, o Chico Picanha

“É muito importante 
que os companheiros com-
pareçam para discutirmos 
assuntos internos que hoje 
preocupam o chão de fábri-
ca e as mudanças nas CLT 
impostas pelas novas leis 
trabalhistas”. 

A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a AMA-ABC, convida todos para o 
baile que será realizado no sábado, dia 10, das 17h às 22h, com apresentação da banda Karol, 
no 3º andar do Sindicato. Entrada R$ 15 e mesa R$ 15. Traje esporte chic. Estacionamento 
grátis. Informações pelo telefone 4127-2588.



smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 7 de março de 2018

FOTOS: EDU GUIMARÃES

Em visita à Delga, em 
Diadema, o presi-
dente do Sindicato, 

Wagner Santana, o Wagnão, 
conversou com os compa-
nheiros no chão de fábrica 
sobre a situação do mundo 
do trabalho e conheceu a pro-
dução da empresa no último 
dia 28. 

O presidente agradeceu 
e parabenizou os trabalhado-
res pela participação nas lutas 
da categoria. “A unidade e a 
organização em defesa dos 
direitos são muito importan-
tes para fortalecer a luta da 
classe trabalhadora”, afirmou 
Wagnão. 

“A participação unâni-
me dos trabalhadores na Del-
ga na greve do dia 19 contra 

a reforma da Previdência, 
atendendo a um chamado 
do Sindicato, demonstrou 
a capacidade de resistên-
cia contra o desmonte nos 
direitos. Com as mobili-
zações, o governo recuou 
da proposta que acabaria 
com a aposentadoria dos 

brasileiros”, ressaltou.
Os companheiros dia-

logaram sobre o dia a dia na 
empresa, as mudanças no 
trabalho como conhecemos 
hoje, do emprego e da renda. 
São cerca de 670 trabalhado-
res na fábrica.

O coordenador da Re-

gional Diadema e CSE na 
Delga, Claudionor Vieira do 
Nascimento, também para-
benizou os companheiros na 
empresa. 

“Os trabalhadores sem-
pre estiveram juntos em to-
das as lutas, seja em defesa 

dos direitos da categoria 
como um todo, seja nas 
questões internas. Nunca 
fugiram da luta”, disse. 
“Isso é possível por conta 
da organização interna do 
conjunto da companheirada 
e do amadurecimento das 
partes na relação capital e 
trabalho”, lembrou. 

Wagnão foi recebido 
ainda pelos diretores da Del-
ga, Marcos Possari e Antônio 
Gonçalves da Costa. “Fala-
mos sobre a importância da 
empresa para a região seguir 
como um polo industrial de 
referência, com empregos de 
qualidade, além das discus-
sões do futuro da indústria 
com os impactos das novas 
tecnologias para a região e o 
País”, concluiu. 

Presidente do Sindicato conversa 
com os companheiros na Delga



Paulistão

Hoje – 17h
Linense x Santo André

Lins

Hoje – 19h30
Novorizontino x Santos

Novo Horizonte

Hoje – 21h45
Corinthians x Mirassol

Arena Corinthians

Tribuna Esportiva
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Jair Ventura enfrentou pro-
blemas no Santos desde que 
chegou ao time por lesões, 
suspensões e más atuações. 
O técnico deve usar a 12ª 
formação em 12 partidas. 

Sheik (foto) deixou o treino 
do Corinthians mancando 
depois de levar um pisão de 
Kazim. Carille observou os 
reservas para definir a escala-
ção contra o Mirassol. 

O quarto jogo sem vencer no 
Paulistão aumentou a pressão 
do Palmeiras contra o São 
Paulo. “Se torna mais im-
portante a partida de quinta”,  
disse Roger. 

Reinaldo foi diagnosticado 
com lesão na coxa e o São 
Paulo não divulgou tempo 
de recuperação. O lateral
-esquerdo fez o primeiro gol 
contra o Linense. 

Centenas de organiza-
ções e movimentos sociais e 
sindicais de todo o mundo 
part icipam na próxima 
semana do  Fórum Social 
Mundial, entre os dias 13 e 
17, em Salvador, na Bahia, 
com o tema “Resistir é criar, 
resistir é transformar”. A ex-
pectativa dos organizadores 
é reunir cerca de 90 mil 
pessoas.

Uma comitiva da United 
SteelWorkers, USW, confede-
ração sindical que representa 
850 mil trabalhadores nas in-
dústrias nos Estados Unidos 
e Canadá, que irá participar 
do Fórum, aproveitou a vinda 
ao Brasil para visitar os Me-
talúrgicos do ABC, parceiro 
da confederação. 

“Priorizamos a solida-
riedade internacional e acha-
mos que uma das coisas mais 
importantes nesse mundo 
diversificado e internaciona-
lizado das empresas é estar-
mos juntos, principalmente 
neste momento difícil para os 

trabalhadores em todo o pla-
neta”, declarou a responsável 
por campanhas estratégicas 
na USW, Carolyn Kazdin. 

“Eles estão no Fórum 
para manter os laços com 
todos os movimentos, por-
que nesse período de avanço 

contra os direitos dos traba-
lhadores precisamos cada vez 
mais socializar essa dinâmica 
social e sindical no mun-
do”, reforçou o secretário 
de Relações Internacionais 
da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, Maicon Michel 
Vasconcelos da Silva.

Histórico
O Fórum Social Mun-

dial nasceu em 2001 por 
iniciativa de organizações e 
movimentos sociais para um 
grande encontro em Porto 
Alegre, em contraposição ao 
neoliberalismo representado 
pelo Fórum Econômico Mun-
dial, que ocorria ao mesmo 
tempo em Davos, na Suíça.

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da 
CUT, FEM-CUT, deu 

início ontem às discussões da 
Campanha Salarial 2018. 
No seminário que termina 
hoje, os representantes dos 
sindicatos filiados discutem 
questões econômicas, polí-
ticas e jurídicas que devem 
influenciar as negociações 
este ano.

O presidente da FEM-
CUT, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão, explicou a 
necessidade de adiantar as 
discussões. “O calendário 
deste ano com muitos fe-
riados, Copa do Mundo e 
eleições pode dificultar as 
agendas de negociação. A 
ideia da FEM-CUT e seus 
sindicatos foi poder, já neste 
primeiro trimestre, pensar 
alternativas para colocar em 
prática, ainda na segunda 
metade de março, as discus-
sões das cláusulas sociais e 
os efeitos nas Convenções 
Coletivas”. 

“Esse processo é im-
portante porque vivemos 
em um ambiente de reforma 

Trabalhista sem o efeito da 
ultratividade. Portanto, em 
31 de agosto, as nossas con-
venções ou acordos coleti-
vos deixam de ter validade e 
para que consigamos manter 
o mesmo nível de conquistas 
e avanços é fundamental an-
teciparmos as discussões”, 
completou. 

Luizão destacou ainda 
que o cenário de dúvida do 

judiciário também pode difi-
cultar o encaminhamento das 
negociações, mais um moti-
vo para ampliar a preparação 
dos representantes. “Este se-
minário é para entendermos 
o chão em que pisamos, onde 
há uma série de incertezas e, 
a partir daí, desenvolvermos 
uma estratégia para enfrentar 
isso. É só o primeiro passo, 
no momento certo quere-

mos ouvir como a base está 
enxergando esse cenário de 
reforma Trabalhista com as 
ameaças que alertamos no 
ano passado”. 

“Precisamos de uma 
estratégia muito bem defi-
nida para sairmos de novo 
vencedores na Campanha 
de 2018 e não podemos e 
nem queremos deixar para 
depois”, finalizou. 

FEM-CUT adianta discussões para ajustar 
estratégias da Campanha Salarial 2018

Comitiva internacional visita Sindicato antes do Fórum Social Mundial

Companheiros da United SteelWorkers, USW, em visita ao Sindicato, na última segunda-feira, dia 5

Juventude Reunião da Comissão da Juventude Metalúrgica do ABC será hoje, às 
18h, na sala de reunião do 2º andar, na Sede. Na pauta, assuntos gerais.

fotos: adonis guerra


